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Este trabalho tem objetivo de fortalecer e difundir as recomendações técnicas da
pesquisa para a cultura do milho no RS e se. A base destas informações é o capítulo de
plantas daninhas do último boletim sobre o tema publicado pela FEPAGRO (1999) e demais
informações existentes para a cultura do milho, ambos adaptados para o sistema terras
baixas.

O sucesso no manejo das plantas daninhas em milho cultivado em várzeas é
fundamental para alavancar a adoção desta cultura na metade Sul do RS. Sem dúvida, o
arroz vermelho é o principal alvo para produtores e técnicos que direcionam-se para a
rotação de culturas em terras baixas. Supõe-se que a redução média causada por plantas
daninhas na produção de culturas de sequeiro seja na ordem de 30%, podendo atingir
valores mais elevados em casos extremos de competição. Estes efeitos negativos
constatados no desenvolvimento da cultura, devido a presença das plantas daninhas, não
devem ser atribuídos exclusivamente à competição imposta por estas, mas sim como
resultante de um total de pressões diretas (competição, alelopatia, interferência na colheita
e outras) ou indiretas (hospedando pragas, doenças, nemat6ides e outros) ligadas às suas
presenças no ambiente agrícola (Bianchi, 1998). Estes prejuízos têm como conseqüência
um incremento no custo de produção e uma menor lucratividade na atividade, o que pode
inviabilizar a aceitação pelos produtores da rotação de culturas no sistema várzeas.

Principais plantas daninhas

A relação das plantas daninhas presentes em terras baixas é extensa. As espécies
gramíneas apresentam maior proporção, devido principalmente ao longo período de cultivo
de arroz irrigado nestas áreas. As plantas daninhas de folhas largas, também são
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importantes no contexto da rotação de culturas, e sua presença incrementa com o avanço
da rotação de culturas com cultivos de sequeiro em terras baixas. O problema relacionado
ao surgimento de plantas daninhas de folhas largas não é restritivo a adoção da rotação de
culturas em várzeas devido a maior facilidade de controle destas espécies na cultura do
milho. As principais plantas daninhas são: arroz vermelho; capim arroz; papuã; milhã;
capim pé-de-galinha; capim carrapicho; grama-seda; sorgo-de-alepo; gramas estoloníferas;
angiquinho; alternantera; beldroega; caruru; guanxuma; picão preto; corriola; nabiça; entre
outras.

Métodos de controle de plantas daninhas

As informações sobre métodos de controle de plantas daninhas em terras baixas
ainda são poucas e não definitivas. Portanto, acredita-se que com o passar dos anos a
pesquisa irá proporcionar novas e seguras orientações sobre este assunto. De um modo
geral, a redução da presença de plantas daninhas é possível, através do uso combinado de
diversas formas de manejo do ambiente e da lavoura, a fim de controlar eficientemente as
plantas daninhas.

Sabe-se que a semeadura de milho em solos com nível de fertilidade adequado,
drenagem eficiente, satisfatório controle de pragas, uso de plantas de adubação verde
(azevém, trevo branco, cornichão e trevo persa), e no caso do plantio direto, com o correto
manejo da cultura de cobertura, proporcionam um ambiente mais favorável ao
desenvolvimento da cultura em detrimento das plantas daninhas, ocasionando menor
prejuízo na competição de-,tas.

Dentre estes fatores, destaca-se a necessidade de um eficiente sistema de
drenagem da lavoura, como um importante fator para o sucesso do controle de plantas
daninhas e para a cultura do milho como um todo no sistema várzea. A drenagem
deficiente do solo limitará o desenvolvimento da cultura, determinando um menor
competitividade desta com as plantas daninhas. Ainda, a alteração da atividade microbiana
decorrente da drenagem deficiente afetará a decomposição de resíduos vegetais podendo
afetar o desenvolvimento inicial da cultura do milho. Também, a permanência do solo
saturado poderá afetar a dinâmica dos herbicidas utilizados na cultura do milho, podendo
resultar em diminuição da eficiência destes no controle de plantas daninhas ou surgimento
de fitotoxicidade a cultura.

O período crítico de competição com plantas daninhas na cultura do milho é
relativamente longo, e se estende, dos 15 aos 50 dias após a emergência,
aproximadamente. O cultivo do milho em terras baixas também pode ser um fator
determinante do extenso período crítico de competição devido principalmente aos efeito da
presença de gramíneas neste sistema. Determinações apontadas por Pitelli (1985),
trabalhando em terras altas, relacionam que a cultura do milho deve estar limpa até 45 dias
após a emergência, e que plantas daninhas que se desenvolvem até 20 dias após a I

emergência do milho não interferem no rendimento de grãos. Acredita-se que em terras 11

baixas, pela "relativa" maior disponibilidade de umidade no sistema, as plantas daninhas
possam competir significativamente em período anterior ao citado acima. l

Diversos fatores estão envolvidos na amplitude do período crítico de competição na r
cultura do milho, como: época de semeadura, cultivar, arranjo de plantas, adubação, I
irrigação, drenagem, tratamento de sementes, espécie e densidade das infestantes. ',.•.•.

A eliminação completa das plantas daninhas na lavoura, nem sempre é econômica .".
e ecologicamente correta. Portanto, deve-se analisar a relação custo/benefício (custo do
controle versus o benefício a ser obtido), não somente em relação a uma cultura, mas



também ao sistema de rotação e sucessão de culturas na várzea. Os métodos de controle
de plantas daninhas para a cultura do milho abaixo descritos são adaptados daqueles
existentes para a cultura do milho e demais culturas de terras altas para a situação de
várzeas.

MlJtodo preventivo: consiste em evitar a introdução, o estabelecimento e a disseminação
de determinadas espécies daninhas em áreas que ainda não foram infestadas ou que
possuam baixa infestação. Dentre as práticas recomendadas, cita-se: o uso de sementes
de qualidade, sem a contaminação de sementes de plantas daninhas; limpeza total dos
equipamentos agrícolas antes da entrada na lavoura; evitar que plantas daninhas produzam
sementes (uma planta de caruru pode produzir mais de 20 mil sementes, enquanto que um
planta de arroz vermelho, com 5 perfi lhos, pode produzir mais de 200 sementes); limpeza
de estradas e cercas, e principalmente evitar a disseminação de sementes de invasoras
através de animais.

Método cultural: consiste em utilizar as caraterísticas da própria cultura e do ambiente a
fim de incrementar a competitividade do milho com as plantas daninhas. As práticas
culturais e suas principais relações com o controle de plantas daninhas em várzea são
apresentadas abaixo:

O arranjo mais eqüidistante das plantas de milho na linha, com redução no
espaçamento entre linhas, diminui o potencial de crescimento das plantas daninhas uma
vez que aumenta a quantidade de luz interceptada pela cultura (Teasdale, 1998). A
redução no espaçamento entre linhas pode ser considerada como uma prática benéfica
para reduzir a infestação de plantas daninhas na cultura do milho, independentemente da
utilização de outros sistemas de controle (Argenta et aI., 2000). Além disto, estes autores
citam que a eficiência do herbicida pós-emergente no controle de plantas daninhas, em
espaçamento menor, foi maior que a do herbicida pré-emergente. O uso de espaçamentos
menores entre linhas e o aumento da população incrementou o rendimento de grãos da
cultura do milho (Silva et ai., 2000). Com a implantação da cultura de milho em áreas de
arroz, onde algumas operações (adubação nitrogenada e aplicação de defensivos agrícolas)
são realizadas via aérea, e com a recente introdução de colheitadeiras munidas de
plataformas com diferentes larguras, que permitem a colheita com espaçamentos menores,
existe a possibilidade de redução no espaçamento entre linhas da cultura do milho em
várzeas com maior facilidade em relação ao cultivo de sequeiro. Isto poderá contribuir para
que o sombreamento do solo ocorra mais rapidamente (Silva et aI., 2000) e que se
obtenha maior competitividade da cultura com as plantas daninhas.

O incremento na população da cultura do milho, respeitando as características do
ambiente e da cultivar, aumentam a capacidade de competição da cultura e diminuem os
prejuízos causados pelas plantas daninhas (Merotto Jr, et aI., 1997).

Outro método cultural, a ser empregado em terras baixas, é a rotação com culturas
de sequeiro, pois ocorrerá alteração na composição botânica, com o incremento na
infestação de gramíneas, principalmente de papuã, nas culturas do milho e sorgo e no
incremento na população de folhas largas, principalmente de angiquinho e corriola na
cultura da soja. Evidentemente que, com o retorno do arroz irrigado estas plantas daninhas
serão facilmente controladas.

A cobertura do solo no período mais frio do ano, com culturas azevém, aveia,
trevos e comichão é prática cultural importante para diminuir a infestação de plantas
daninhas na cultura seguinte. A utilização do sistema de semeadura direta, com a



manutenção da cobertura vegetal (palha) contribui para a redução da germinação das
plantas daninhas. Todas as práticas que possibilitem a maximição da quantidade de palha
sobre o solo devem ser priorizadas.

O preparo do solo convencional auxilia na eliminação de espécies daninhas perenes
e provoca "estímulo" à germinação de espécies anuais. Portanto, a cultura deve ser
semeada logo após esta prática.

O uso de cultivar ou variedade adaptada na região e ao sistema de cultivo em
várzeas é de fundamental importância para o sucesso do controle de plantas daninhas e a
rotação de culturas em terras baixas.

Método Hsico: basicamente restringe-se ao emprego da capina manual ou de cultivadores,
utilizados, principalmente, em lavouras de pequena extensão ou onde a topografia é
acidentada. Normalmente, o primeiro cultivo é realizado entre 15 e 20 dias após a
emergência. O momento do segundo cultivo é variável em função da qualidade da primeira
intervenção no solo e da reinfestação da área. Esta prática tem sua limitação no que refere
à infestação de plantas daninhas na linha da cultura, que certamente continuarão a
abastecer o banco de sementes de plantas daninhas no solo.

A eficiência do tipo de cultivo mecânico depende do estádio de crescimento e da
espécie de planta daninha presente na área, da umidade do solo no momento da execução
desta prática e do período de tempo transcorrido entre a sua execução e a ocorrência de
chuvas.

Método químico: O contrc:e eficiente de plantas daninhas em áreas de rotação de culturas
ao arroz irrigado (terras baixas) é fundamental para sua viabilidade técnica e econômica. É
importante associar os efeitos da cobertura do solo no inverno, as possibilidade de controle
através de métodos físicos e culturais, com a utilização de herbicidas sobre as plantas
daninhas remanescentes quando necessário (Bianchi, 1998).

A correta identificação das espécies e o conhecimento prévio do banco de
sementes de plantas daninhas na área é a informação básica que deve ser obtida antes da
escolha de um herbicida. Suas doses variam com o tipo de solo, grau de infestação, com a
fase de desenvolvimento das plantas e com as condições climáticas presentes (Bianchi,
1998).

Um dos benefícios do cultivo do milho em áreas de várzeas é proporcionar a maior
alternância de mecanismos de ação de herbicidas, objetivando-se a restrição ao
desenvolvimento de plantas daninhas resistentes a herbicidas. Assim, isoladamente para a
cultura do arroz ou para as demais culturas da rotação, a utilização de herbicidas poderá
acontecer de forma mais racional resultando em melhor controle de plantas daninhas.

Época de aplicação: As épocas e as formas de aplicação de herbicidas, bem como as
principais particularidades em relação ao sistema de cultivo em várzeas são descritas
abaixo:

Manejo em pré-semeadura (dessecação): A implantação da cultura no sistema de
semeadura direta necessita eliminação das plantas daninhas antes da semeadura da
cultura. Esta operação pode ser realizada com herbicidas de contato ou sistêmicos, que
possuem ação total sobre as plantas (Tabela 1).



Tabela 1. Herbicidas utilizados no manejo (dessecaçãol de plantas daninhas no sistema de semeadura
direta em milho

Paraquat
Glyphosate
Sulfosate

2,4-D amina
2,4 D éster
Glyphosate
Sulfosate
2,4-D e
Paraquat
2,4-D e

Glyphosate
1 DAS = Dias antes de semeadura do milho.
Fonte: Recomendações ... , 1999 (Adaptado)

Monocotiledôneas e
Dicotiledôneas anuais
e perenes

Concentração
(911I
200
480
480

400-700
400
480
480

400-720
200

400-720
480

Dose
(Ilha p.cl
1,0 a 2,0
1,0 a 2,0
1,5 a 3,0
1,0 a 2,0
1,0 a 2.0
1,5 a 3,0
1,5 a 3,0

1,0 a 2,0 e
1,5

1,0 a 2,0
1,5 - 3,0

Época de
Aplicação
1 a 5 DAS'
1 a 10 DAS
1 a 10 DAS

10 DAS
10 DAS

5 a 10 DAS
1 a 10 DAS

10 DAS
1 a 5 DAS
10 DAS

1 a 10 DAS

Pré-emergência (PRÉ): refere-se a aplicação dos herbicidas antes da germinação das
plantas daninhas, normalmente esta aplicação acontece logo após a semeadura do milho.
A boa umidade do solo é importante para a eficiência da aplicação, e a precipitação
pluviométrica leve (1O mm) até 48 horas após a aplicação dos herbicidas auxilia na
distribuição e ativação destes compostos. O excesso de disponibilidade de água, tanto
causado por chuvas ou devido a água de irrigação pode resultar em menor adsorção do
herbicida e maior disponibilidade dos produtos na solução do solo que poderá reduzir o seu
período residual e a eficiência no controle de plantas daninhas. Este fato pode ser
considerado como uma das principais diferenças entre a utilização de herbicidas na cultura
do milho em várzeas em relação a terras altas. Evidentemente, a magnitude deste problema
esta relacionada a deficiência de drenagem da área.

A variação da dose do herbicida em pré-emergência dentro da faixa recomendada
esta relacionada principalmente com a o tipo de solo, e também com a densidade de
infestação da área. Os herbicidas utilizados para o controle de plantas daninhas na cultura
do milho em pré-emergência são listados na Tabela 2.

Pós-emergência (PóS): refere-se a aspersão de herbicidas após a emergência das plantas
daninhas e da cultura. É importante, no planejamento desta prática em relação e escolha
do herbicida e a dose de aplicação deve considerar as condições climáticas e o estádio de
desenvolvimento das plantas daninhas. Os estádios iniciais de desenvolvimento das plantas
daninhas são os mais suscetíveis à ação dos herbicidas pós-emergentes sendo, portanto os
preferenciais para o tratamento. As condições ambientais de temperatura menor que 30
°C, umidade relativa do ar maior que 60 % e ausência de ventos severos possibilitam maior
absorção do herbicida e menor suscetibilidade deste a deriva. A variação da dose do
herbicida em pós-emergência dentro da faixa recomendada esta relacionada ao estágio de
desenvolvimento das plantas daninha, as condições ambientais e qualidade da aplicação.
Os herbicidas utilizados para o controle de plantas daninhas na cultura do milho em pós-
emergência são listados na Tabela 2.



82

Tabela 2. Herbicidas utilizados para o controle de plantas daninhas na cultura do milho

Nome comum Nome comercial Formu· Concentra~o 0011 Êpoca de Cla ••• tOli· Intervalo di
la~ol (g/llg ou I i.a) (I ou kglha) p.c. aplica~ col6gica lIlIur •• ~l.

NOACEToCHloR KAoETICE CE 840 3,0-4,0 PRE I
SURPASS CE 768 3,0-4,0 PRÊ I NO

ALACHlOR ALAClOR NORTOX CE 480 6,0-8,0 PRÊ I NO
lAÇO CE CE 480 6,0-8,0 PRÉ I NO

ALACHLOR + AGlMIX SC 260 + 260 6,0- 8,0 PRÊIPOS 11 45 IATRAZINE2 BOXER SC 300 + 180 7,0- 9,0 PRÉIPOS I 45
AMETRYNE GESAPAX GRoA GA 785 2,0- 2,5 PÓS lirigida IV NO IGESAPAX 500 CIBA-GEIGY SC 500 3,0-4,0 PÓS dirigida 11I NO
ATRAZINE 2,3 ATRANEX 500 SC SC 500 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I 45

ATRAZINA NORTOX SC 500 4,0- 6,0 PRÊIPÓS 11I NO
ATRAZINAX 500 SC 500 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I 45
GESAPRIM 500 CIBA-GEIGY SC 500 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I NO
GESAPRIM GRoA GA 880 2,5- 3,5 PRÊIPÓS 11I NO
HERBITRIN 500 BR SC 500 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I 45
POSMll SC 400 5,0-7,0 PRÉIPÓS IV NO
PRIMÓlEO SC 400 5,0-7,0 PRÊIPÓS li, NO
SIPTRAN 500 SC SC 500 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I 45
STAUZINA 500 SC SC 500 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I 45

ATRAZINE + PRIMAIZ 500 SC SC 250 + 250 5,0- 8,0 PRÊ 11I NO
METOlACHlOR PRIMESTRA SC SC 200 + 300

»
5,0- 8,0 PRE 11 45

ATRAZINE + ATRASIMEX 500 SC SC 250 + 250 4,0-6,0 PRÉIPÓS 11I 45
SIMAZINE2,3 CONTROLER 500 SC SC 250 + 250 4,0- 6,0 PRÊIPÓS IV 45

EXTRAZINSC SC 250 + 250 4,0-6,0 PRÉ/PÓS 11I 45
HERBIMIXSC SC 250 + 250 4,0- 6,0 PRÉ/PÓS 11I 45
PRIMATOP PM 400 + 400 2,5- 3,75 PRÉ/PÓS 11I 45
PRIMATOPSC SC 250 + 250 4,0-6,0 PRÊ/PÓS 11I 45
TRIAMEX 500 SC SC 250 + 250 4,0- 6,0 PRÉ/PÓS 11I 45

BENTAZON 3, 7 BANIR SaqC 480 1,5 - 2,5 PÓS 11 110
BASAGRAN 600 CS 600 1,2 - 1,6 PÓS I 110

CYANAZINE 2,3,5 BlAOEX 500 SC 500 3,5 PRÉIPÓS NO
2,4-0 lIllina 4 AMINAMAR SaqC 806 1,0-1,5 PÓS/Manejo NO

AMINOl806 CS 670 1,0-1,5 PÓS/Manejo NO
CAPRI CS 868 1,0 - 1,5 PÓS/Manejo NO
oMA806 BR SaqC 806 1,0 -1,5 PÓS/Manejo NO
HERBI0-480 SaqC 480 1,0-1,5 PÓS/ Manejo NO
TENTO 867 CS CS 867 1,0 -1,5 PÓS/Manejo NO
U 46 o·FlUlo 2,5-0 SaqC 868 1,0 -1,5 PÓS/Manejo NO

2,4-0 éster4 oEFERON CE 502 0,6-1,2 PÓS/Manejo NO I

ESTERON 400 BR CE 502 0,6-1,2 PÓS/Manejo NO I
U 46o-ÊSTER CE 502 0.6-1.2 PÓS/Manejo NO

I

GlYPHOSATE AGRISATO 480 CS CS 480 1,0- 2,0 Manejo IV NO j
GlIFOSATO 480 AGRIPEC CS 480 1.0- 2.0 Manejo IV NO IGlIFOSATO NORTOX CS 480 1.0-2.0 Manejo IV NO
GllZ 480 CS 480 1.0- 2.0 Manejo IV NO
ROUNoUP CS 480 1.0- 2.0 Manejo IV NO [TROP CS 480 1,0- 2,0 Manejo IV NO

GLUFOSINATO FINAlE CS 200 1.5 - 2,0 PÓS lirigida 11I NO
oEAMONIO



For.· Coocentrapo Dose
lepo! 19i.•/kg ou Q lllhe·kglhe) p.c.

GA 750 0.08
GA 34 + 830 1.5 - 2.0

~PllCIde
epliuçio

PRÉ
PRE

Cle•• toxi·
col6giu

I
IV

Interveio de
seguren~l

NO
NO

PRÉ
PÓS

PÓS dirigida
I Manejo

PENOIMETHAlIN HERBAOOX 5llO CE CE 500 2.0 - 3.0 PRÉ 11 NO
SETHOXYOIM 6 POAST CE 184 1.0 . 1.25 PÓS 11 60
SIMAZINE HERBAZIN 500 BR SC 500 4.0 - 6.0 PRÉ 11I NO
SULFOSATE ZAPP CS 480 1.5 - 3.0 Manejo IV NO
TRIFLURAlIN PREMERlIN 6llO CE CE 6llO 2.0 - 4.0 PRÉ 11 NO
I CE - Concentrado elll.dsionável; SC - Suspensão concentrada; SA - Soluçilo aquosa; GA - GrAnulos autodisperslveis em água; CS - Concentrado

solúvel; PM - P6 moIhável; SAqC - Soluçilo aquosa concentrada; ND - nilo deterninado
2 Na aplicllÇiioem pós-emergência precoce, as gramlneas não podem estar perfilhadas e as latifoliadas não ter mais que 6 folhas. No caso de CYlIIazine. o

nilho nio ultrapassar a 4 folhas. As doses para as formulaçiles de 500 gll são 8.0. 5.0. 6.0 e 3.0 Ilha para Alachlor + Atrazine. Atrazine. Atrazine +
Simazine e Cyanazine. respectivamente. .

3 A atiçiio de 61eo ou de surfactante melhora a eficiência nas aplicações em pós-emergência.
• As doses variam em função do estádio das plantas daninhas. procurando-se realizar a apliclIÇAoquando o nilho estiver com até 5 a 6 folhas. Sugere-se nIo

aplicar em perlodos com deficiência hldrica e em hlbridos siqJIes. Na apIicaçiio de 2,4-D éster deve·se tomar cuidado através da tecnologia de apIicaçlo,
evitando-se deriva e volatizaçAo 11 culturas senslveis.

6 Não apficar em solos arenosos com menos de 2% de matéria orgAnica.
Existe variaçlo no grau de tolerAncia ao produto entre cultivares de nilho. portanto devem ser consultados os fornecedores do herbicida ou das sementes
sobre a possibilidade de seu uso para a cultivar escolhida.
Foote: Recomendações...• 1999 (Adaptado)

ISOXAFLUTOLE PROVENCE750 WG
ISOXAFLUTOLE ALLlANCE WG
+ ATRAZINE
METOLACHLORs OUAL 960 CE
NICOSULFUROPl SANSON 40 SC
PARAOUAT GRAMOXONE 200

CE
SC

SaqC

2.5-3.5
1.25 -1.50
1.5- 3.0

A aplicação dos herbicidas em pós-emergência pode ser realizada em pós-
emergência precoce, normal e em aplicação dirigida. Considera-se como aplicação precoce
a ocasião em que o herbicida é utilizado antes do perfilhamento das gramíneas e quando as
latifoliadas apresentarem até quatro folhas. A uitilização de herbicida é considerada em
época normal, quando as gramíneas já estiverem perfilhadas e as latifoliadas apresentarem
cinco a oito folhas.

Independente do sistema de semeadura, é possível realizar a aplicação dirigida de
herbicidas (ausência de contato do herbicidacom a cultura) sobre as plantas daninhas em
qualquer estádio de desenvolvimento. Esta aplicação pode acontecer em- função de falhas
de aplicação de produtos seletivos anteriormente aplicados, quando se deseja manter a
cultura livre de plantas daninhas até o fi •..•al do ciclo, ou como aplicação única para o
controle de invasoras da área. Nesta aplicação, são utilizados normalmente produtos de
ação de contato e não seletivos na entrelinha (de forma dirigida), quando o milho está com
50 a 80 cm de altura. São necessárias adaptações, como colocação de pingentes e uso de
bicos de pulverização, com distribuição uniforme, que trabalhem com pressão baixa (15 a
20 libras/poI2), evitando a deriva.

Tecnologia de aplicação de herbicidas
É o emprego do conhecimento visando a correta colocação do produto

biológicamente ativo no alvo, em quantidade suficiente, de forma econômica, e sem
contaminação do ambiente e do homem. Para isto, necessita de herbicidas eficientes,
conhecimentoltreinarnento, equipamentos e condições de ambiente adequadas.



o pulverizador é principal responsável pela distribuição do herbicida. O alvo
biológico é o objetivo onde o produto deve atuar, caracterizando-se nesta caso como sendo
as plantas daninhas. Os elementos climáticos são indicativos dos cuidado na aplicação, e
devem ser considerados para que o herbicida atinja o alvo e cumpra sua função. Por fim, a
escolha do herbicida deve ser correta e determinada para cada situação.

Pode-se afirmar que com os herbicidas disponíveis no mercado, praticamente se
tem a solução para o controle químico da maioria das plantas daninhas. Na prática, os
resultados têm sido técnica e economicamente menos ..~ati~t.atórios. Isto está relacionado
ao desconhecimento sobre tipo de bicos de pulverização, qualidade de água, adjuvantes e
desconsideração das condições de ambiente, entre outros.

A aplicação de herbicidas pós-emergentes (seletivos ou não) deve ser realizada na
época de crescimento intenso das plantas daninhas, evitando-se períodos com deficiência
hídrica e umidade relativa do ar baixa, pois nestas condições, a eficiência é afetada
(Bianchi, 1998). Para evitar perdas e otimizar as ações de herbicidas, recomenda-se, em
aplicação terrestre, o uso de volume de calda de 80 a 200 Ilha. A utilização de baixo
volume de calda pode proporcionar maior eficiência de controle e maior rendimento
operacional da aplicação. Entretanto, requer para que a maior eficiência realmente
aconteça um maior rigor em relação as condições ambientais no momento da aplicação, e
ainda, pode resultar em maiores perdas por deriva como resultado de equipamentos de
aplicação inadequados. A aplicação com baixo volume de calda pode ser obtida com os
bicos de jato em forma de leque (110.01; 110.015 e 110.02), pressão de serviço (15 a 30
libras/poI2), de tal forma que se obtenha uma aspersão com predomínio de gotas grandes.

Algumas recomendações devem ser observadas na aplicações terrestres de
herbicidas dessecantes e pós-emergentes (Bianchi, 1998)

a. Evitar períodos de estresse hídrico (deficiência ou excesso de água no solo);
b. Aspergi-Ios apenas quando a umidade relativa do ar for superior a 60%;
c. A temperatura do ar ótima para a operação está na faixa de 20° a 30°, não

operar com temperatura do ar inferior a 10° C;
d. Suspender a aplicação, quando ocorrerem ventos com velocidade superior a 8

km/hora;
e. Na ocorrência de orvalho abundante, não aplicar herbicidas - Aguardar a

secagem da superfície foliar das plantas daninhas;
f. Não aplicar quando o céu estiver nublado e sujeito à ocorrência iminente de

chuvas. Pode ocorrer lavagem do produto da superfície foliar, reduzindo a
eficiência da maioria dos herbicidas. A suscetibilidade a efeito das chuvas após
a aplicação é variável entre herbicidas.

g. Utilizar água limpa, sem impurezas, presença de argila em suspensão ou de
sais;

h. Para reduzir as perdas devido a fatores climáticos e melhorar a cobertura e
aderência dos herbicidas, pode-se utilizar adjuvantes à base de óleo mineral ou
vegetal. Existe especificidade entre herbicidas e determinados adjuvantes.

i. A barra de pulverização deverá ser conduzi da de 40 a 50 em sobre o alvo
biológico, para proporcionar adequada penetração e cobertura nas plantas
daninhas.

Arroz-vermelho
É a principal planta daninha nas áreas' de arroz cultivado, sendo limitante ao

incremento da produtividade nas regiões cultivadas com este cereal. Aproximadamente



30% da área orizícola do Rio Grande do Sul está comprometida com esta planta daninha,
chegando a inviabilizar a sua utilização para produção desta cultura.

Entre os métodos de controle de arroz vermelho destaca-se a rotação de culturas
com sorgo. milho e soja, que, além de reduzir a presença desta planta daninha, agrega-se a
possibilidade de produção de outros grãos nas áreas de arroz.

Como o objetivo principal da rotação de culturas, em terras baixas, é o controle do
arroz vermelho e outras infestantes, sem a qual o sucesso do uso de culturas alternativas
fica comprometido, deve-se considerar que ainda, o método químico é o mais adequado
para esta fim.

Herbicidas a base de atrazina e suas misturas com metolachlor e simazine são a
principal ferramenta química para o manejo em pré emergência de arroz vermelho em terras
baixas de clima temperado. Ainda, a utilização de herbicidas graminicidas em pós
emergência (sethoxydim e nicosulfuronl, respeitando-se a variação da suscetibilidade entre
cultivares, também pode ser uma ferramenta para controle do arroz vermelho em milho
cultivado no sistema de várzea.

Considerações finais

O controle de plantas daninhas em milho cultivado na várzea possui algumas
facilidades e dificuldades em relação ao arroz e as demais culturas de sequeiro. A principal
facilidades é a disponibilidade de melhores estratégias para controle do arroz vermelho em
comparação com a cultura do arroz. Enquanto que as principais dificuldades são
relacionadas ao manejo (a palha nas situações de plantio direto, a menor competitividade
da cultura e a potencialização das perdas de herbicidas que podem acontecer em locais de
deficiente drenagem.

A análise destes e de outros fatores não deve se fundamentar apenas nos aspectos
relacionados a cultura do milho. Assim, através da rotação de culturas no sistema de
produção em várzeas, considerando neste caso a utilização do milho, é indispensável a
ponderação dos benefícios que podem ser obtidos para o controle do arroz vermelho. Este
aspecto deve fomentar os agricultores em relação utilização da cultura do milho em terras
baixas, bem como as atividades de pesquisa e extensão para o aprimoramento de
tecnologias para a melhor da exploração racional do ambiente várzeas na metade Sul do
RS.
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